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A AÇÃO: Ampliação dos espaços de identidade comunitários

Como em muitos outros casos, esses alunos e alunas iniciaram sua investigação e propuseram as primeiras ações no próprio ambiente escolar. Identificando faltas e propondo melhorias que poderiam ser feitas no espaço físico da escola, logo começaram a trabalhar e tornar cada proposta uma realidade. Assim, construíram e instalaram pessoalmente bancos de madeira no pátio da escola e conseguiram mudas nativas da região para plantar no mesmo espaço.

Depois de perceberem o quanto podiam realizar, desde que organizados para o trabalho coletivo e para o compromisso social, esses alunos usaram a estrutura do Você Apita para ampliar suas investigações e logo descobriram uma região próxima à escola que teoricamente não existia.

Trata-se de um bairro que não tem nenhuma identificação das ruas que o compõem. Para realizar a ação planejada – confecção e instalação de placas com os nomes das ruas -- precisaram realizar uma pesquisa junto aos órgãos públicos, a fim de descobrir qual era a denominação oficial de cada rua. A surpresa, entretanto, veio do fato de que esse registro não estava disponível e, assim, alunos e alunas do Você Apita realizaram uma pesquisa muito mais abrangente sobre a própria história do bairro, recorrendo às mais diversas fontes, recuperando as informações desejadas inicialmente, e também conhecendo a história mesma da constituição da comunidade da qual faziam parte e na qual estava inserida a escola em que estudavam.

Finalmente, com todas as informações já coletadas e organizadas, os alunos aproveitaram a madeira doada por um dos professores que participavam do projeto, tendo conseguido também a doação das tintas necessárias à confecção das placas de rua, e fizeram cada uma das placas que passaram a identificar as ruas do bairro.

Com tudo pronto, foram às ruas instalar as placas e aproveitaram para explicar aos que passavam e ficavam curiosos com o movimento todo, seu curso de pesquisa e ação, recebendo o reconhecimento público que certamente mereciam.

POR QUE ESSA É UMA BOA SUGESTÃO?

Pertencer a uma comunidade e perceber que a história de ocupação e as negociações que possibilitam o convívio entre pessoas que ocupam o mesmo espaço geográfico e histórico são determinantes para o lugar que cada indivíduo ocupa no espaço social é uma das aprendizagens escolares mais importantes. Mais do que isso, é uma das formas mais eficientes de criar categorias de pertença com as quais os alunos possam se identificar e pelas quais possam se sentir responsáveis. 

A ação, nesse caso, sem dúvida tem valor, pela enorme quantidade de procedimentos acadêmicos e aprendizagens envolvidas em cada um dos momentos de trabalho, mas tem outro valor que extrapola qualquer ação escolar, seja por seu alcance, seja por sua permanência: cada um dos alunos e alunas envolvidos no projeto puderam tornar real seu poder de intervenção social, responsabilizando-se por um problema que, no princípio, poderia parecer pouco relacionado com sua vida individual.

Ao propor a solução para esse problema, os alunos e alunas do Você Apita assumem uma posição solidária àqueles que não podiam receber sua correspondência ou não sabiam o que responder quando perguntados sobre seu endereço, simplesmente porque esse, de fato, não existia oficialmente.  É uma situação muito mais comum do que se pensa, não só em bairros como esse de Porto Alegre, como nas favelas que se espalham pelo país. Essa posição solidária tem como efeito o reconhecimento da responsabilidade social que cada um de nós deve ter, não porque o problema nos afeta diretamente, mas porque podemos perceber que afeta outros seres humanos como nós, colocando-os numa situação de injustiça e desvantagem que podemos reconhecer de imediato.

O que chamamos de criação de categorias de pertença diz respeito a esse efeito, ao reconhecimento mesmo de que os diretos fundamentais de cada um são a única forma que conhecemos de garantia da liberdade individual de todos nós.

